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Sumário

Sumário

- objetivos específicos e metas

- estratégias de convergência

- escopo do grupo, com alguns exemplos

- orçamento previsto e plano de desembolso
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Escopo

Grupo de Trabalho "Tecnologias Associadas"

"Tecnologias Associadas" compreende:

• laser, fibras ópticas e fotônica;

• magnetos (resistivos, supercondutores ou permanentes) e sistemas auxiliares (fontes

pulsadas e c/forma de onda, barras de corrente HTS);

• ultra-alto vácuo;

• microondas e rádio-frequência;

• usinagem de precisão e aditiva.

Obs.: tecnologias voltadas para instrumentação! Não inclui tecnologias para análise:

Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina, Redes Neurais, etc.
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Experimentos/grupos/integrantes

Experimentos Envolvidos

1. ALPHA (grupo do IF – UFRJ)

Cláudio L. Cesar (prof.)

Daniel M. Silveira (prof.)

Rodrigo L. Sacramento (prof.)

Levi O. A. Azevedo (PhD – SWE no CERN 2023-2024)

Álvaro N. Oliveira (INMETRO; pós-doc Aarhus – DK no CERN)

• manipulação e espectroscopia de Antihidrogênio:microondas, lasers, cavidades ópticas

• aprisionamento e transporte de partículas carregadas: sistemas de ultra-alto vácuo,

magnetos normais e resistivos, sistemas de diagnóstico
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Objetivos

Objetivos específicos - experimento ALPHA

- teste de simetria CPT (espectroscopia linha 1S – 2S) e do Princípio de Equivalência

(medida gravitacional) pela comparação H – Hbar (gravidade: 1os. resultados em 27/09,

beaseados em proposta CLC de 1997).

- medidas ópticas: medidas a laser da frequência 1S – 2S em feixe de H frio produzido

pela técnica MISu (na UFRJ)

- fontes de íons: gerar amostra de íons H- frio aprisionado, caracterizar distribuição de

energia e verificar produção de H neutro por fotodissociação (na UFRJ); propor

instalação da armadilha no aparato ALPHA como rota para aprisionamento de H neutro

(e futura comparação direta H – Hbar)

- upgrade da cavidade óptica ressonante para transição 1S – 2S: redução de ressonâncias

mecânicas com novas montagens e atuadores, e espelhos mais leves

- spin-off inovador: demonstrar operação de gravímetro óptico para aplicações em

prospecção e monitoramento de poços de óleo/gás, aquíferos e minerais
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Medidas 1S – 2S na UFRJ

Medidas 1S – 2S na UFRJ

- no CERN: sistema óptico avançado para medidas 1S – 2S em Hbar (Δf/f = 2 x 10–12)

- na UFRJ: sistema óptico semelhante para medidas em H

feixe de H pela técnica MISu
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Armadilha H- frio

Armadilha para H- na UFRJ

- armadilha para H- a baixas energias já demonstrada na UFRJ

- possível rota para carregar H na armadilha de Hbar do ALPHA:

• aprisionarH-

• fotodissociação a laser remove o e- extra

• aprisionaro H neutro resultante

- modificações na armadilha: medida mais precisa da dist. de energia

acumulação de íons de ciclos sequenciais (ímã supercond.)

estudar fotodissociação de H- p/ geração de H aprisionável

propor/implementar sistema para instalação fonte H-
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Upgrade cavidade 1S - 2S

Upgrade da cavidade ressonante 1S - 2S

- cavidade óptica ressonante: aumento da potência do laser 1S – 2S p/excitar transição

- Modificações: novas montagens ópticas

novos atuadores piezoelétricos

espelhos mais leves
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Convergência

Estratégias de Convergência

- temas do GT-6 não são usualmente as áreas de mais forte atuação dos grupos brasileiros

no CERN

- exemplo: bancada óptica para teste de detetores com lasers (CMS/LHCb)

- possibilidade:expertise em ablação a laser (GT detetores gasosos)

- possibilidade de colaboraçõescom o CNPEM:

• projeto/construção de 3 magnetos resistivos para transporte de partículas

carregadas (H-, pbars, e-, e+) - necessário p/ instalação de fonte H- no CERN.

• projeto/construção/teste de magnetos supercondutores para partículas neutras e

carregadas (tanto na UFRJ quanto no CERN)

- possibilidade de colaboraçõescom a indústria:

• produção de componentes de ultra-alto vácuo (FCA, Campinas) para o ALPHA, com

vistas a fornecimento em maior escala para o CERN (Brasil país-membro)
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Recursos

Orçamento e cronograma de desembolso

- orçamento modesto (~ R$ 120k), somente custeio (consumo importado e serv. terc. PJ)

- componentes ópticos e de vácuo, detetores de íons e serviços de solda/usinagem

(possibilidade:oficina mecânica do CBPF?)

- demandas imediatas (1o. ano):

R$ 32k (componentes de vácuo: upgrade da armadilha na UFRJ)

R$ 14k (componentes ópticos: upgrade da cavidade na UFRJ)

- demandas médio prazo (2o. - 4o. ano):

R$ 17,8k (componentes ópticos: upgrade da cavidade na UFRJ)

R$ 5,3k (atuadores piezoelétricos)

R$ 23k (serviços de usinagem)

R$ 26,5k (detetores de partículas carregadas tipo CEM e/ou MCP)
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